
O ASTURIENSE EM PORTUGAL 
POR 

R. DE SERPA PINTO 

A indústria preneolítica asturiense foi assim designada, pelos 

srs. Conde de la Vega dei Se11a e prof. H. Obermaier, por ter 
sido explorada sistemáticamente pela primeira vez nas Astúrias 

(1914-1916) (1). 

Verificou-se depois que já fôra encontrada no SW. da França 

(Biarritz) nma estação desta cultura ("), o que levou o sr. Conde 
de la Vega dei Se11a a dizer em 1923: <Ellímite oriental de estas 

cuarcitas asturienses es, pues, en la actualidad, Biarritz; pero es muy 

probable que esta industria se prolongue por el Golfo de· Oascaíía, 

reapareciendo en la región rocosa dei Cabo Bretón, asi como por 

Occidente debe de continuar en la zona gallega > (3). 
Quanto à Galiza exprimiu a mesma opinião em 1923 o 

prof. Obermaier (4). 
Em 1923 foram ainda divulgadas as estações de l'vlontgrí 

(Catalunha) (') e da Ilha de Hoaat (Morbihan) (•); e em 1925 a 
de Er Yoh (Morbihao) (7). 

(1) Obermaier, IV, pág. 334, ap. v; Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 8. 
Ver no fim a Bibliografia. 

(2) Obermaier, x, pág. 169; Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 32 
e segs. 

(3) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 35. 
(4) Obermaier, XV. 
(5) Pericot, XVI. 
(6) Dauntzberg et Fischer, XIX. 
(7) Le Rouzic et Mrs. S. J. Péquart, XXIX. 



6 1(. DE SEI(P A PINTO 

O R. P. Jalhay noticiou em 1925 a descoberta do asturiense 
ua Galiza (1), confirmando assim as palavras atrás transcritas. 

Em 1928, êste mesmo arqueólogo, descrevendo a estação de 

La Guardia (Pontevedra), dizia: < Os dois picos encontrados junto à 

foz do Minho e os sete que se recolheram mais ao Norte de La Guar­

dia, indicam· com tóda a probabilidade que essa indústria se terá 

também espalhado pelas costas portuguesas e aparecerá igualmente 

noutros pontos da Galiza> (2). 

A descoberta e exploração, pelo autor, das estações asturien­

ses de Ancora e de Afife (Fevereiro-Março, 1928) vieram justificar 

esta previsão. 
Conhece-se já a distribu"ição do asturiense por 1600 km. de 

costa portuguesa, espanhola e francesa, estando porêtp só uma 

pequena parte explorada. 
A seguir estudamos as primeiras estações asturienses de Por­

tugal, as mais meridionais até hoje conhecidas e a que é lícito 

supor que outras seguirão na costa portuguesa. 

(1) Ja!hay, XXVII. 
(2) Jalhay, XLI, pág. 10. 
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Estação asturiense de Ancora 

Datam de 1925 os meus primeiros achados asturienses em 

Ancora, quando em Maio dêsse ano dei um passeio geológico pelo 
.Minho, na companhia do sr. prof. Castro Portugal. 

Ao atravessar a praia encontrei dois seixos lascados numa 

·só face com um aspecto que não me pareceu natural. Guardei 
.apenas um dêles (est. VII, ·10), e, de regresso ao Pôrto, mostrei-o 

.ao sr. prof. Mendes Corrêa, que não identificou o seu carácter 
arqueológico por se tratar duma peça isolada (1). 

Com a publicação, pelo meu ilustre amigo Rev. P.' Eugénio 
Jalhay, de instrumentos de La Guardia (Pontevedra, Espanha) idên­

ticos ao que eu trouxera de Ancora, inteirei-me da significação desta 
·peça, o que pouco depois me foi confirmado por aquele esclare­

·cido arqueólogo. 
É curioso ter quási co'incidido a descoberta das vizinhas esta­

·ções de La Guardia e Ancora, pois os primeiros instrumentos de 

La Guardia foram encontrados na primavera de 1925 pelo P.' Joa­

.quim da Silva Tavares (•). 
Em Fevereiro de 1928 procedi ao reconhecimento da estação 

·de Ancora, ajudado por senhoras da minha família, minha mãe e 
irmã, recolhendo logo mais de 160 picos de tipo asturiense e 

·OUtros instrumentos. 
Com as explorações efectuadas em Março seguinte, o número 

·de peças recolhidas excede meio milhar. 

Os picos ancorenses são idênticos aos de La Guardia, e o 

(1) M. Corrêa, XLIV. 
(2) Jalhay, XXVII, pág. 346. 
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sr. prof. li. Obermaier considera-os do asturiense típico, aindw 

que se lhes reconheçam modalidades novas. 
Em Ajije, ao sul do Rio Ancora, descobri já outra estação· 

congénere, que será descrita mais adiante, e outras será possível, 

revelar na costa portuguesa. 

Situação 

A estação prolonga-se pela praia, desde o Forte de Ancora· 

(no lugar de Lagarteira) até Moledo do Minho. Penetra contudo· 

pelo interior, como o prova o achado de dois picos e um pêso 
de rêde, numa excavação feita ao sul da vila, entre a estrada e a 

linha de caminho de ferro (km. 96), no local indicado no mapa. 

(fig. I) por uma cruz isolada (1). 
A zona dos achados está separada do mar por uma orla de 

penedos (est. li, fig. I, no primeiro plano), de largura variável 
entre I O e 30 metros, circunstância que se dá tambêm em La Ouar­

dia e Ajije, e que reveste certa importância para a conservação 
da estação. 

Efectivamente a parte da costa desprotegida, é formada por· 
dunas de areia muito fina, qne avançam por vezes para o interior, 

cobrindo as formações mais antigas. 
Atendendo a· êste pormenor pode-se presumir a existência de· 

outras estações costeiras em pontos onde tambêm se encontram 
calhaus rolados (Areosa, Viana do Castelo, etc.). 

Os instrumentos descobrem-se em maior abundância entre o 

Forte e a Estação de Caminho de Ferro de Ancora ( est. I, ·fig. I),. 

(1) O mapa da fig. 1 foi adaptado das fõlhas n.os I e 4 da Carta geodésica· 
de Portugal, na escala I : 100.000, com a adição de alguns pormenores. Os acha­
dos asturienses estão localizados por pequenas cruzes. A indicação das estações. 
galegas devo~a ao Rev. P.c Jalhay, a quem testemunho o meu reconhecimento .. 
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iendo sido recolhidos nesta zona os picos mais perfeitos e quási 
todos os pesos de rêde. 

Até Moledo do Minho os achados distribuem-se regular­
mente, sendo notáveis pelo seu tamanho os picos desta última 

localidade. 
Perto da Capela de Santo Isidoro aumenta o número de exem­

h 

plares recolhidos, devido talvez à praia ser 
mais abrigada, por formar uma enseada 

entre a capela e o Penedo do R.aio (est. II, 

fig. 2) (1). 

A .Vila-Praia de Ancora fica na mar­

gem direita e junto à foz do rio do mesmo 

nome, no concelho de Caminha e distrito 

de Viana do Castelo. 

É servida pelo apeadeiro de Ancora­

-Praia, e, a norte dêste, pela estação de 
Ancora, da linha de caminho de ferro do 

Minho (km. 97). 

A povoação é atravessada pela estra­
da de Viana a Caminha, entroncando com 

ela na praça a estrada para Lanhezes e 
Ponte do Lima. 

fig. 2-Corte de terreno 
:perto do/Porte de Ancorn. 

1{25 
A vila é de criação recente, com a 

designação de Vila-Praia de Ancora, no lugar de Lagarteira, da 

.antiga freguesia de Oontinhães (2), para onde se deslocou, com 

(1) Interrogados uns pedreiros sôbre a origem dêste nome, explicaram que 
'íôra devido ao penedo ter sido fendido por um raio. Entre êste penedo e o menor, 
-que está na fotografia à esquerda, fica um caminho por onde passam carros, o 
~ue dá ideia do seu tamanho. 

(2) No onomástico medieval aparecem: Gontin, Gontina, Gontinaes, Gontí~ 
.nha e Gontinho. Cf. A. Cortesão, Onomastico medieval português, •O Archeólogo 
Português,., XI, pág. I I 3. 
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o movimento balnear, a designação da vizinha freguesia de Ancora, 

situada junto ao rio na margem esquerda (1). 

O R.io Ancora nasce na Serra de Arga (816 m.) e desagua 
numa pequena enseada, defendida outrora pelo Forte de Ancora, 

a norte, e pelo Forte do Cão ao sul. 
Antes da sua foz atravessa as aluviões modernas que enchem 

o vale, sobrepostas aos depósitos de quartzites roladas plio-pleis­

tocenas. Descreve depois um grande meandro ao encontrar as 
dunas, que da sua margem esquerda se estendem pela costa até 
ao Forte do Cão. 

Notas geológicas 

É uma estação de ar livre, análoga às das praias de Mouligna 

(Biarritz), Ciriego (Santander) e La Ouardia. 

Os instrumentos encontram-se à superfície, ou a pequena pro­
fundidade cobertos por aluviões modernas, entre as guartzites 

roladas conhecidas vulgarmente por seixos (est. I, fig. 2), que for­

neceram o material para o seu fabrico. 
Todos os instrumentos estão bem patinados, e alguns até um 

pouco rolados. 
Recolhi um pico entalado entre dois penedos, na posição em 

que talvez o tivesse deixado o seu milenário possüidor. 

A fôlha norte da Carta Geológica de Portugal (1899), por J. P. 

Nery Delgado e Paul Choffat, aponta granitos entre Lagarteira 

(Ancora) e Moledo, estendendo-se para o sul até ao Monte de 

Santa Luzia (552 m.). 
Para o interior apresenta a côr convencional do pre-câmbrico 

e arcaico cortada pelo grande maciço granítico da Serra de Arga 

(1) Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, vol. IV, pág. IS. 
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(783 m.), e por outros de menor importância em Covas, S. Paio, 

Lanhe/as, etc. (1). 
Na margem esquerda do Minho fica um grande depósito plio­

·pleistocénico, entre Vila Nova de Cerveira e Monsâo, notável pela 

abundância de calhaus rolados (2). 

As dunas cobrem a costa entre Lagarteira e Aji.fe, e entre 
Moledo e Caminha.· 

Os granitos indicados na carta geológica estão na maioria 

metamorfizados (granitos gneissicos com turmalina e granadas). 
Nesta zona de contacto, dominada pelos três montes graníticos de 

Santa Tecla, Serra de Arga e Santa Luzia, abunda o estanho, que 
é explorado em vários pontos. 

Os penedos da costa estão muito desgastados, apresentando 

numerosas e profundas caldeiras de gigantes, um pouco acima d<> 
actual nível do mar, o que sucede em outros pontos da costa (3). 

Os calhaus rolados (seixos) encontram-se bastante para <> 
interior, sobretudo no vale do Ancora, onde estão cobertos por 

aluviões recentes. Só em Aji.fe os vi aglomerados, nos taludes 

sobranceiros à praia. 
Em Ancora os habitantes extraem da praia, para o fabric<> 

de argamassas, uma terra lodosa negra, a que chamam barro. 

(1) Como me informa o sr. prof. C. Portugal, estas indicações da Carta 
Geológica são pouco precisas. Assim em Covas há gneisses e não granitos, etc. 
Cf. J. F. Nery Delgado, Contribuições para o estudo dos terrenos paleozoicos. «Com. 
do S. Geol. de Portugal •, t. VI, pág. 57, Lisboa, I 904- I 907. 

(2) Segundo o sr. prof. C. Portugal, o pliocénico nota-se logo em Caminha~ 
junto ao lugar de Coura, e a N. de Santa Tecla a W. de Salcidos (Galiza), e 
vai até Mansão. 

(3) A. Nobre, Traços geológicos das praias do Pórto, «Boletim do Atheneu 
Com. do Porto>)' 1892; Paul Choffat, Preuves da dép/acement de la ligne du rivage 
de l'océan. « Comun. da Com. do Serv. Geol. de Portugat:.., t. VI, pág. 17 5, Lis. 
boa, 1904-1907, e em portug. no ~~:Boi. da Soe. de Geog. de Lisboa,., 13.a série,. 
n.o 12, 1894. 
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Esta terra encontra-se coberta pela areia e por aluviões de 

aspecto recente, assentando sôbre o granito, em diferentes condi­

ções que resumiremos. 
No corte de terreno da fig. 2, temos de cima para baixo: 

a) pequena camada de terra vegetal e areia fina com conchas 

fragmentadas; b) calhaus rolados e lascas de quartzite e granito; 

c) terra e areia; d) calhaus rolados e grandes pedras; e) leito de 

areia fina; f] camada de placas de schisto quiastolítico e granatí­
fero, denotando uma disposição artificial; g) terra negra, camada 
de possança variável; h) granito. 

No ponto indicado com uma cruz encontrou-se um pico 

partido. 
Esta disposição nota-se no talude que está na est. III, fig. 1, 

à esquerda; ao centro vê-se uma mancha de terra negra, à super­
fície da qual estava incrustado um pico grosseiro. 

A camada f (fig. 2) tem cêrca de 7 metros de comprimento 
e aspecto artificial, pois as placas de schisto estão colocadas lado 
a lado e são de pedra vinda do interior. 

Mais ao norte aparece, tambêm em parte coberto por terra, 
um lajeado granítico de pequena extensão. 

Ocorre preguntar se se tratará de vestígios de um trabalho 
humano, talvez restos de habitações, de época imprecisa. 

Próximo do local de que se descreveu o corte de terreno e 
no mesmo talude, a disposição das camadas mantem-se. Apenas, 

separada da terra negra da base (g) por uns 25 cm. de areia e 
calhaus, está um leito de outra terra (espessura 2 cm. e compri­

mento cêrca de 2 m.) apresentando pequenos fragmentos carbo­
nosos. Estas camadas não forneceram fauna nem objectos. 

Mais ao norte, a terra negra apresenta grande possança, e 

está coberta apenas por uns 30 cm. de areia. À sua superfície e 
bem incrustados, encontrei restos ósseos dum equídeo de aspecto 
recente, 
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A terra negra tambêm aparece perto do Sanatório de Aj"ife, 

ao sul do R.io Ancora, coberta por calhaus rolados em abundância. 

Por falta de tempo não se puderam analisar as duas espécies 
de terra. Porêm o ilustre geólogo sr. prof. E. Hernández-Pacheco, 

a quem enviei amostras, pronunciou-se com a sua alta competên­

cia do seguinte modo (1): 
<Pelo que se pode conclüir duma pequena amostra, é a terra 

característica das estações ao ar livre onde se acumulou e decom­
pôs grande quantidade de matérias orgânicas como conseqüência 

de habitação ou acampamento prolongado num ponto; tem muita 
analogia com a que se encontra na excavação das cavernas nos 

chamados níveis de habitação. 
c Não creio que se trate duma formação geológica extensa 

como os lirz de Marrocos, o tchernozion da Rússia, as chamadas 
terras de bugeo, na Andaluzia, ou a das cercanias da Laguna de 
la Janda (Cadiz); mas sim a terra típica dos fundos de cabana ou 

de acampamentos prehistóricos ou protohistóricos. 
c Na província de Valencia há sítios que ocupam extensões 

de cêrca de alguns hectares, sítios que lá chamam ceniza/es, com 

uma terra negra como a de Ancora, que é muito fértil e onde 
se encontram abundantes restos protohistóricos, dum ibérico tôsco 

e até romanos>. 
Ainda que por ora se não possuam elementos para avaliar 

da idade de certas formações lodosas que se encontram em pequena 

extensão na foz do R.io Ancora, é interessante aproximá-las dou­

tras semelhantes da França e Espanha atribüidas ao oplimum 

climatérico post-glaciário (2). 

(1) Aproveito a ocasião para públicamente lhe manifestar os meus agrade· 
cimentos. 

(2) Oberrnaier, xxm, pág. 387; H. Pacheco e J. Dantin, m; \Velsch, III-A 
e VI; Breuil, vn; Conde de la Vega dei Sella, XL-A, pág. 60. 

O ASTURIENSE EM PORTUGAL IS 

Nótulas arqueológicas 

O Vale do Ancora é muito rico em monumentos megalíticos e· 

estações pre-romanas, explorados na maioria por Martins Sar­

mento. 
O monumento mais importante é o dolmen de Barroza, a 1 km_ 

aproximadamente da Praça de Ancora, na estrada para Lanhezes. 

Tem os esteios imbricados, suportando sete dêles a mesa. 

O oitavo, que forma a cabeceira da câmara, foi partido quando 

descobriram o dolmen, ao lavrar a mamoa até então coberta por 
um pinhal. Foi esta a informação que me deram, ainda que M_ 

Sarmento julgue o facto propositado. 
O dolmen é do tipo de corredor largo e desenvolvido, quási· 

se apresentando como continuação da câmara. Deve-se por isso 

inclüir na lista dos dolmens típicos do eneolítico inicial português. 
dada por Bosch Gimpera ('), juntamente com outros da Galiza (')-

0 corredor estreita ligeiramente para a entrada, virada a 

nascente, inflectindo-se para nordeste. Compõe-se de dez pedras 

e mede cêrca de 6 metros até à entrada da câmara. 
A-pesar-de o dolmen já estar remexido, Martins Sarmento 

recolheu um machado de diorite partido, uma ponta de seta de 

sílex avermelhado, metade duma conta de azeviche, fragmentos 
de louça grosseira e de telha romana (3). 

(1) P. Bosch O impera, IX, pág. 151 e Iam. l. Barcelona, 1920; e P. B. 
Gimpera e L. Pericot, Les civilisations de la péninsule ibérique pendant le néolitfli­
que et l'énéolitflique. <.:L' Anthr. :.., XXXV, pág. 418. Paris, 1925. 

(2) florentino L. CueviHas e Permin Bouza Brey, Prehistoria e Fol/dore da 
Barbanza, págs. 25 e 26. Cruõa, 1928. 

(3) f. Martins Sarmento, Materiaes para a archeologia do districto de Viana, 
I; Antas, {(Pera Gallego:.., n.o I I, pág. 3. Viana do Castelo, 1882; e na •Rev. Se. 
Naturais e Sociais:.., vol. IV, pág. 25. Pórto, 1896; Cartai!hac:, Les {iges préftisto~ 

riques de l'Espagne et du Portugal, fig. 206~207. Paris, 1856; Josê Caldas, Arc!téo­
logü préflistorique dans la province de Minho, Compte~rendu du Congrés Int. d' Anthr. 
et d'Arch. Préhistoriques, à Lisbonne 1880, págs. 346-348, pi. I. Lisboa, 1884 .. 
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Perto dêste dolmen, conhecido por lapa dos mouros, ficavam 
.a anta do Pinhal do Santo de Ville e a cova da moura de Fraião, 

-onde M. Sarmento menciona o achado de pontas de seta e macha­

·dos polidos (1). 
Do comêço da idade do bronze devem ser as cistas rectangu­

Jares (ante/as e nzanzunhas) da Eireira, Chã das Varges, Maruco 

Pig. 3 Pico asturlense de Ancora {de frente e de periil). 1/Z 

<ias Águas e Cruzeiro da Portel/a, onde foi recolhido escasso mate­

rial (•). 
Cita ainda Martins Sarmento as seguintes estações pre-roma­

nas: Crasto, Picoto dos Mouros e Santo Amaro, na margem direita 

. do Rio Ancora; e Castro, Castro dos Mouros e Cividade, na margem 

esquerda (S). 

(1) f. M. Sarmento, Materiaes, etc. «Pero Gallegol), n.o 13, págs. 2&3. 
(2) f. M. Sarmento, Materiaes, etc. {IR.ev. Se. Nat. Soe.,., vol. IV, págs. 146 

"' 148; Cartailhac, Les áges, etc., pág. 159 e figs. 208 e 209, Paris, 1856; P. Bosch 
Gimpera, IX, págs. 167 e 173. 

(S) f. M. Sarmento, Observações acêrca do Valle do Ancora, «O Pantheon !lo, 

_pág. 1, Pôrto, 1880; Cartailhac, Les ages, etc., pág. 292 e fig. 420. 
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Descrição da indústria 

O instrumento mais abundante é o pico de tipo asturiense, 
.com algumas diferenças morfológicas e variantes. 

E um utensílio ponteagudo, talhado na face anterior dum 

·Calhau rolado de quartzite, cuja preensibilidade é facilitada pela 

·superfície natural do seixo conservada sempre na base e na face 

posterior (fig. 3). 

Segundo pude observar, já nas estações de: Arronches (1) e 

Elvas (2), nas margens do Rio Caia; Casal do Monte e Damaia (Lis­
boa) (3); Pórto (4) e arredores dos Arcos de Valdevez (5), conside­

·radas como do paleolítico inferior, aparecem alguns instrumentos 
de quartzite talhados dum só lado, e em que u talão e a face 

'posterior são formados pela superfície rolada do seixo. 

O mesmo se nota em algumas estações paleolíticas espanho-

(1) H. Breuil, La station paléolitltique ancienne d'Arronches (Portalegre), 
~o Archeólogo Português)), vol. XXlV, págs. 47~55, Lisboa, 1920; Colecção do 
Museu Etnológico Português (inédita). 

(2) Descoberta pelo sr. Lereno Antunes (inédita). Vi alguns instrumentos 
nas colecções do M. Etnológico e do sr. dr. Joaquim Fontes. Na colecção do 
autor existe, por oferta do sr. Lereno, um instrumento de Elvas absolutamente 
.idêntico a Um pico, talhado numa só face, e outros semelhantes; juntamente com 
outros que pelo aspecto parecem do paleolítico inferior, alguns mesmo com o 
talhe bi~facial em zigueMzague • 

(3) Nas colecções do M. Etnológico, drs. Vergílio Correia e J. Fontes. 
Bibliografia: J. Fontes, O homem fóssil em Portugal, Lisboa, 1923 e do mesmo XXV, 

,pág. 12 ou XXVI, pág. 249. 
(4) No Museu dos Serviços Geológicos (Lisboa). F. de Vasconcelos P. 

·Cabral, Résamé d'une étude sar quelques dêpots super}iciels da bassin da Douro, 
·C.-r. du Congros 1nt. d'Anthr., etc., 1880, fig. 2, pi. III, Lisboa, 1884 e J. fontes, 
lnstmments paléolithiques des environs de Porto f(Bull. Soe. Portugaise desSe. Nat.:., 
vol. VIl, pág. 17, pi. u, Lisboa, 1915 e Comunicações da Dir. dos Serviços Geoló· 
gicos, vai. XII, Lisboa, 1916. 

(5) Descobertas inéditas do R.. P. José Saraiva de Miranda em Ermelo, 
5. Jorge, etc. Na colecção do sr. dr. Joaquim Fontes. 

2 



18 R. DE SERPA PINTO 

las: bacia do Guadiana ('), Derramaderos ("), Camposancos (3), Valia-· 

dolid (•), Caeva Morin (5), etc., e noutras estrangeiras. 
Nos picos asturienses, tal corno os representa o sr. Conde de 

la Vega de! Sella (6), depois de ter separado utensílios semelhantes. 
de outros níveis que com êles se encontravam, o lascado dos dois. 

bordos une-se numa aresta média, que tem em geral mais de· 

metade do comprimento do pico. Neste caso a linha que separa o-

fig. 4 fig. 5 
Picos nsturienses de Ancora. 1/2 

talão da superfície lascada tem pequeno desenvolvimento, e o· 

talão é reduzido. Alêrn disso os bordos são em geral côncavos .. 
Os instrumentos de Ancora própriamente dêste tipo são em 

(1) H. Breuil, Olanes paléolithiques anciennes dans te bassin da Ouadianàr 

«L'Anthr.~>, t. xxvm, págs. l-19, Paris, 1917. 
(2) E.-H. Pacheco, III, pág. 20. 
(3) J. fontes, xx.v e XXVI. 

(·I) Santa Olalla, XXXI. 
(5) Conde de la Vega dei Sella, El paleolitico de Cueva Morin (Santander), etc.,. 

p•igs. 46-47, •Mem. C.!. P. P.•, n.o 29, Madrid, 1921. 
' \GJ Conde de Ia Vega dei Sella, XIV, págs. 13 e segs. 
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pequeno número, notando-se sobretudo entre os fabricados de 

seixos curtos (ests. II e III). 

Nos picos ancorenses (cêrca de 40 %) a superfície rolada que 
forma o talão prolonga-se pela face anterior, muitas vezes quási 
até à extremidade do pico (fig. 8). 

fig. 6- Grande pico asluriense de Ancora (Penedo do Raio). 1/2 

Entre os picos de Ancora aparece um tipo novo, em que a 

aresta média é substitu'ida por uma facêta (fig. 3). Encontra-se 
tambêm em La Ouardia (l). 

A facêta média toma grande desenvolvimento nos picos espal­

mados, em que a face anterior é lascada quási até à base (est. IV, 
e fig. II). este tipo foi apontado pela primeira vez em La Ouar­
dia (2), onde é mais abundante do que em Ancora. 

(1) Jalhay, XLI, est. lll no centro. 
(2) Jalhay, XLI, págs. 8 e 9, fig. 3. 
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Menos vulgares são uns machadinlzos, com um pequeno gume 

talhado na extremidade de seixos alongados de secção quási cir­
cular (est. Vlll, 7 e fig. 12). Estes instrumentos foram descritos pelo 

sr. Conde de la Vega dei Sella, como menos freqüentes do que 
os picos, com a designação de hachuelas (1). 

Fig, 7 -Grnnúe pico nsturiense de Moiedo do Minho. 1/?. 

Por último em alguns instrumentos que, por comodidade e 

por aparecerem com relativa abundância (20 Ofo), designaremos 
por picos arredondados (2), o gume é curvilíneo e contínuo (fig. 13). 

(I) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 16, ligs. 7 e 8. 
(2) Esta designação não é correcta, pois por definição não se concebe um 

pico arredondado. Segundo o sr. prof. Leite de Vasconcelos a expressão própria 
seria instrumento piquijorme arredondado. Preferimos a primeira por ser mais 
simples e indicar que se trata dum instrumento do formato geral dum pico, mas 
com o gume curvilíneo. Se não estivesse consagrado para o paleolítico inferior o 
nome • machado de_ mão » 1 seria aqui o indicado, visto haver o precedente dos 
•machadinhos ~ e quadrar ao seu aspecto. 
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A estes imtrumentos, que não vemos descritos nas estações 
congéneres, parece cabido o nome pela sua morfologia, que os 
assemelha a caups-de·poing de algumas esta­
ções paleolíticas. 

Com menor freqüência aparecem pesos 
derMe (fig. 19), raspadores (fig. 17) e laminas 
(figs. 15 e 16). 

Nitidamente do tipo do paleolítico infe­

rior só foi encontrado um coup·de·poing 

(fig. 20), talhado nas duas faces e com o 
bordo em zigue-zague. 

Dentro dos actuais conhecimentos do 

paleolítico português, é impossível separar 

instrumentos do paleolítico superior, pre-astu­

rienses, que se encontrem juntos com os picos 

de tipo asturiense. 

fig. 8- Pico ancorense 
de Ancora. 1/2 

fig. 9- Grande pico ancorense de Moledo 
do Minho. 1/2 

Devido ao grande número de 

exemplares recolhidos, é fácil re­

conhecer estes grupos, ainda que 
não n'?s iludamos com o que tem 
de convencional esta divisão. Al­

gumas vezes, como é natural, não 

se podem estabelecer distinções 

para instrumentos que participam 
dos caracteres de dois grupos; 

o mesmo tem sucedido em cir­

cunstâncias análogas a vários au­
tores. 

Parece-nos que muitos ins­
trumentos não obedecem a neces­

sidades diversas de utilização, mas 

a modalidades diferentes de la-
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brico, determinadas sobretudo p>la forma e dimensões dos seixos 
empregados e pelos acasos do talhe. Assim é que, dentro dos 

tipos citados, a maior diferença que se nota é d~vida ao seixo 

ser longo ou curto, e ainda muito ou pouco espêsso, o que se 
pode verificar examinando as estampas. 

fig. !O-Pico sub-rectangular de Ancorl'. 1/2 

Como já se disse, excede 500 o número de picos recolhidos, 
o que torna Ancora a estação asturiense mais rica que por ora 
se conhece (1). 

Picos 

O tipo de pico asturiense está representado na est. V e na 

fig. 3. t:ste último exemplar é de quartzite branco-amarelada, 

(1) Jalhay, XLI, págs. 7 e 8. Em La Guardia colheu êste arqueólogo li O 
picos; e a Cueva de la franca, a mais rica das Astúrias, deu 40 picos. 
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.apresentando a facêta média já descrita. O n.0 5 da est. V me­
rece tambêm referência pela sua delicadeza e pequenas dimensões 

·(8,5X5X3 cm.). 

Nalguns exemplares da est. V (n.0 ' 2, 3 e 4) o talhe nos dois ' 
•bordos é quási perpendicular à superfície do seixo, restando no 
meio uma estreita faixa da superfície rolada, que os assemelha a 

-picos das Cuevas dei Peniciai (1) e de Arnero (2), e de La Guardia (3). 
O pico da fig. 4, do tipo curto, é de quar­

·ízite cinzento-escuro. Na parte média apresenta 
um estrangulamento, o que lhe dá um aspecto 

particular. 
Devido à forma do seixo o pico da fig. 5 

tem a empunhadura muito semelhante à dum 
.exemplar da Cueva dei Peniciai (4). Representá­
·mo-lo para mostrar como muitas vezes a forma 
-do instrumento é determinada pelas caracterís­

ticas do seixo empregado na sua execução. 
O comprimento dêstes instmmentos tem 

·um valor médio de 11 cm., análogo ao dos 
picos das Asturias (5). 

Pig. li -Pico espalmado 
de Ancora. 1/2 

Encontram-se no entanto em Ancora grandes instrumentos, 

talvez os maiores que se conhecem no asturiense. 

O pico da fig. 6 foi encontrado junto do Penedo do 
<tem as arestas muito vivas e apresenta a 

.15Xll,5X5 cm. e pesa 750 grs. 
facêta média. 

R. aio, 

Mede 

Maiores dimensões (16X 13X5,5 cm.) tem o pico da fig. 7, 

.apesar-de ter a ponta partida. Pesa 1300 grs. e foi recolhido 

(I) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 4. 
(2) lbid., XIV, fig. 3. 
(3) Colecção do R. P. Jalhay no Instituto Nun'Aivares (La Guardia). 
(4) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 3. 
~5) lbid., XIV, pág, 14, 
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próximo de Moledo, onde abundam os instrumentos de grand"' 
tamanho. 

Pelas suas dimensões e pêso êstes instrumentos deviam tal-· 
vez ser utilizados com ambas as mãos. 

A-par dêstes há instrumentos minúsculos como os n. 0 ' 3 a 5· 
da est. VIII. 

Varia o seu pêso entre 50 e 145 grs. e o comprimento entre· 

Fig. 12-Mnchadinho de Ancora. 
1/2 

6 e 7,5 cm. O n. 0 4 tem o tamanho dos­

pesos de rêde, que estão ao lado ( n. 0 ' 1 
e 2). Foi encontrado perto do Penedo do· 

Raio, juntamente com o pico grande da. 

fig. 6. 
Nos picos ancorenses é muito fre-· 

qüente prolongar-se pela face anterior a. 

superfície rolada do seixo (fig. 8), de 
modo a tornar muito reduzido o compri­

mento da aresta média. 

Esta superfície lisa toma formas. 

variadas, em geral é triangular ou tra­
pezoidal. 

O pico da fig. 9 é um grande instrumento dêste tipo, encon­
trado perto de Moledo. Mede 14X9,5X5 cm. e pesa 750 grs. 

Na est. VI estão reünidos picos curtos de diversos tipos. 

Os picos de formato sob-rectangular (est. IV, n. 0 ' 6 a 1 0), de· 
aspecto muito grosseiro, são particulares a La Ouardia (1) e Ancora,. 

onde se encontram na percentagem de cêrca de 14 Ofo. O da 

fig. 1 O é um belo exemplar, um pouco rolado, em que a super­

fície natural do seixo se prolonga quási até à extremidade da 
face anterior. Mede 15 X 9X 4 cm. e pesa 680 grs. 

(1) Jalbay, XXVII, fig. 3 e do mesmo XLI, ests. III e IV. 
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Alguns instrumentos, que não estão representados, são rectan­

gulares, estando talhados em três bordos que se cortam em ângulo· 

recto. 
Os picos espalmados (est. IV, n.0 ' 1 a 5) encontram-se em me­

nor abundância (6 %) do que em La Ouardia (1). 

O pico espalmado da fig. 11 tem a face anterior plana em 

tôda a extensão e os bordos talhados quási perpendicularmente 

a ela. 
Nesta figura, na est. IV, e em 

muitos exemplares por representar, 

nota-se a transição do pico com aresta 

média desenvolvida para o pico espal­

mado, pelo desenvolvimento da facêta 
média, que resulta dum modo particu­

lar de fabrico do pico. Nestes casos 

a primeira pancada tirava uma lasca 

no sentido do comprimento do seixo, 

e só depois eram desbastados os 

bordos. 
Fig, 13- Pico arredondado de Ancora. 

1/2 

As machadinhos (esp., hachuela) da fig. 12 e est. Vlll, n. 0 7,. 

são do tipo asturiense das Cuevas de la Franca, Amero e de Peni­

cial (2). Também na Cau de! Duc, de Torroela de Montgrí, se encon­

traram instrumentos análogos (3). 
Os picos arredondados, com um bordo curvilíneo cortante,. 

estão representados nas figs. · 13 e 14, e est. VIl, onde se destaca 

o n.0 3 pela sua forma elegante. 
O instrumento da fig. 14 tem semelhanças com outro de 

(1) Jalhay, XLI, págs. 7 e 9. Em IIO picos são espalmados 15, ou sejam 
13,5 Ofo, o dôbro de Ancora. 

(2) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 6 e do mesmo XIV, fig. 7, onde a 
c hachuela ~ de Penicial, por lapso, está dada como de la Franca. 

(3) Pericot, XLV, figs. 42, 44 e 45. 
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Camposancos (1), com outro inédito de Elvas encontrado pelo 

sr. Lereno Antunes (na colecção do autor), e com um < hendi­

<lor> da Cueva de Fonjria (2). 

Na Cau del Duc (Torroela de Montgrí) os instru'mentos teem 

na maioria o gume curvilíneo, e são talhados sobretudo na extre­

midade sem formar a aresta média (3). 

!fig. 14-Grande pico nrredond11do de Ancora. 
1/2 

Lâminas 

As lâminas de quartzite das 

figs. 15 e 16, encontradas em Mo­

ledo e Ancora, são dum tipo muito 
raro nas estações prehistóricas 

peninsulares. 
Da Cau del Duc (Torroella de 

Montgrí) descreve o dr. Pericot 
cinco lâminas de quartzite um 
pouco diferentes, medindo a maior 

7 cm. (4). 

As ldminas ancorenses são fabricadas duma lasca, muito des­

bastada nos bordos, de modo a produzir instrumentos alongados 
<le gume cortante. A ponta pode ser aguda ou arredondada. 

Nas lâminas representadas conserva-se ainda a facêta anterior 

·da primitiva lasca, e na face posterior a superfície rolada do seixo. 

Noutras o talhe dos dois bordos encetou mais a lasca e reüne-se 

numa aresta a todo o comprimento. 
Os exemplares das figs. 15 e 16 medem respectivamente 9 e 

11,5 cm. de comprimento, e pesam 130 e 185 grs. 

(1) J. fontes, XXV e XXVI, fig. I. 
(2) Conde de la Vega dei Sella, V, Iam. XLlll, fig. 2. 
(8) Pericot, XLV. 
(4) Pericot, XLV, fig. 50. 
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A particularidade mais notável dêstes instrumentos é um 

chanfro basal, do mesmo lado em ambos os exemplares, que 
talvez servisse para o seu encabamento, como nas pontas de sílex 

com chanfro basal (punia de maesca; pointe d cran) do paleolítico 
superior. 

Raspadores 

Na fig. 17 está representado um raspador dis­
cóide de quartiite. É feito duma lasca oblonga, con­
servando na face posterior a superfície rolada do 

seixo, com retoques marginais na face anterior. 

Está levemente rolado. Pesa 260 grs. e mede 

11,7 X 60,7X2 cm. 
Na est. VIII, n.0 ' 6 e 8, figuram dois raspado-

1'es de quartzite, sendo muito cuidado o trabalho 
do n.O 6, que é comparável a instrumentos d Pig. 

15
- L:tmina de e qunrtzite de Moledo 

.Camposancos. do Minho. 112 

O instrumento da fig. 18 é dum formato menos vulgar, encon­
trando-se espalhado por tôda a estação. 

Estes instrumentos lembram tipos do paleolítico inferior (1), 

mas nas Astúrias há raspadores asturienses semelhantes àqueles ("). 

Na Cueva del Penicial (3) e em La Oaardia (•) tambêm apare­
cem discos ou raspadores congéneres. 

De Casal do Monte conheço raspadores de quartzite fabricados 

.duma lasca retocada nos bordos e conservando numa das faces 

(1) Conde de la Vega dei Sella, El paleolitico de Cueva Morin, etc., pág. 46 
e fig. I 9 (raspadores mustierenses). 

(2) lbid. XIV, pág. 19. 
(3) lbid. u, pág. 7, fig. 5 e est. III. 
(4) Jalhay, XLI, pág. 9. 
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a .superfície rolada do seixo. O mesmo sucede em exemplares d<> 

Casal do Muntal (Loures) (1). 
Na Cau del Duc (Torroella de Montgrí), apareceram alguns 

instrumentos ovais com retoques nos bordos, de quartzite, e tenà<> 

a superfície inferior rolada ('). 

l'ig. 16- Lfiminn 
de qunr!zite de Ancora. 

1/2 

Pesos de rêde 

A fig. 19 representa sete pequenos pesos (3), • 

fabricados de seixos alongados, com dois chan­
fros nas extremidades do diâmetro menor, na po­
sição provável em que deviam ser empregados. 

Como estes objectos se encontram bastante 

rolados e o 'eu achado se deu numa estação 
costeira, é ad_missível a hipótese de serem pesos 

derMe. 
Confirmam esta atribuição: o seu diminui<> 

pêso- de 45 a 150 grs. -e exíguas dimensões 
-de 5,4 a 8 centímetros-, pois difícilmenk 

serviriam para outro fim. 
Estes instrumentos foram descritos pela primeira vez na esta­

ção asturiense de La Ouardia (4), tendo tambêm sido recolhidos 

na vizinha estação de Camposancos. 

(1) No « M. Etnológico Português "'• n.os 1250 e segs.; e nas colecções. 

dos srs. dr. J. fontes e dr. Vergilio Correia. 
(2) Pericot, XLV, figs. 51, I e 2. 
(3) Os n.os I e 2 estão representados com o mesmo número na est. Vlll. 

Os pesos da fig. 19 estão distribuídos pelas seguintes colecções: n.os I, 3, 4 e 5,. 
no <d\·1useu de Antropologia», do Põrto; n.o 2, na cal. do R. P.e Jalhay; n.o 6, no­
""Museu Etnológico Português»; n.o 7, no "Museu Na c. de Ciencias Naturales ,,. 

de Madrid. 
(4) Jalhay, XLI, pág. 9. 
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Não se encontraram ainda nas outnrs estações asturienses 

da península. 
O sr. Conde de la Vega dei Sella não vê impossibilidade para 

que os pesos de rêde sejam asturienses, desde que se encontrem 

na maioria das estações onde aparecem os picos, o que por ora 

só se deu nas estações do litoral atlântico (Camposancos, La Ouar­

dia e Ancora). 

O pêso n. 0 3 (fig. 19) foi encontrado juntamente com dois 

Pig. 17 -Hnspador discoide de quartzite. Ancora. 1/?. 

picos, numa excavação para os alicerces duma casa, à saída da 

Vila de Ancora pela estrada de Viana, e entre a estrada e a via 

férrea. 

Estes objectos podem considerar-se pouco vulgares, pois a 

percentagem para os objectos encontrados é de cêrca de 1,5 em 

Ancora e de 4 em La Ouardia ('). 

Encontram-se pesos análogos: talvez no neolítico do Castelo 

de Pavia (2); no eneolítico em Pepita (3); na segunda idade do ferro 

(1) Jalhay, XLI, pág. 9; cinco pesos para cêrca de 120 instrumentos en La 
Ouardia. 

(2) Vergílio Correia, El neolitico de Pavia, «Mem. C. I. P. P.,., n.o 27, 
pág. 18. Madrid, 1921. 

(3) EJ~;ploração inédita do ilustre arqueólogo sr. José de Pinho, que me 
comunicou ter aí encontrado dois instrumentos semelhantes aos picos asturienses. 
Nesta estação, como nos castras do interior (S. Julião, Briteiros, etc;), os pesos 
apresentam maiores dimensões e são lógicamente considerados como pesos de tear. 



30 R. DE SERPA PINTO 

em Santa Olaya; na cultura dos castros do norte de Portugal e 
da Galiza em: Sabrosa e Briteiros (1), S. Julião de Caldelas ("), 

S. Tecla (S), Oya (4), etc., alcançando em alguns dêstes castros a 
dominação romana. Na estação de S.a Olaya (Montemór:o-Velho) 

da segunda idade do ferro I (5), apareceram pesos de rêde dêste 

tipo, mas feitos de fragmentos de vasos de barro (6). 

Coup-de-poing 

Éste instrumento, fabricado· dum seixo de quartzite averme­

lhada, é único na colecção. 
É de formato sub-rectangular e foi talhado a grandes lascas 

nos bordos das duas faces, de modo a produzir um gume em 

zigue-zague (fig. 20). 
foi encontrado isolado numa enseada, ao sul da capela de 

Santo Isidoro (fig. 1 ), onde abundam as quartzites roladas. Pesa 

380 grs. e mede 10,8X60,4X30,2 cm. 
O talão é formado pela superfície natural do seixo, que se 

prolonga pelas duas faces, devido ao talhe ter sido apenas exe­

cutado nos bordos, como sucede em grande número dos coups­

-de-poing portugueses (Elvas, Arronches, Casal do Monte, Campo­

lide, etc.). 
Por estas características, que o identificam com outros instrtk 

(1) Cartailhac, Les áges, etc., pág. 276 e no "'Museu de GuimarãeS>J, 
(2) J. fontes, La station de S. Julião aux environs de Caldelas, ~Buli. de la 

Soe. Port. desSe. Nat.», págs. 201-203, vol. VIL Lisboa, 1916. 
(S) Julián López Garcia, La citania de S."' Tecla, etc., pág. 109 e figs. 63 

e 64. La Guardia, 1926; e no "'Museu de La Guardia :., 
(4) E. Jalhay, Un nuevo castro gal/ego, (Oya, Pontevedra). c Boi. A. C.P. 

M. H. A. 0.», t. Vlll, n.o 173, pág. 39. Orense, 1927. 
(5) B. Gimpera, IX, págs. 189, 190 e 205. 
(6) A. Santos R. acha, Estações pre-romanas da idade do ferro nas vizinhanças 

da Figueira, I, Santa Olaya. « Portvgalia :», II, pág. 350, iigs. 249 a 254, est. XXYUI: 
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mentos do paleolítico inferior, considero-o um coup-de-poing. Por 

outro lado a conservação, em ambas as faces, de grande porção· 
da superfície rolada, lembra a técnica de grande parte dos instru­
mentos ancorenses. 

Éste tipo de coup-de-poing não é contudo novo na península. 
Encontra-se por exemplo em Camposancos (1) e Casal do Monte ("). 

Um dos machados de mão de Montgri (3) é semelhante, porém 
uma das faces conserva pouca superfície rolada. 

fig. IS-Raspador de quar!zite. Ancora. 1/2 

Como na praia de Ciriego (Santander) (') e talvez na estação­

de Camposancos, temos a mistura da indústria asturiense com a 

própriamente do paleolítico. Por se tratar duma estação ao ar livre 

não se pode afirmar até onde ela chega, visto nada se conhecer 
sôbre o paleolítico superior em Portugal, durante o qual parecem 
persistir tipos primitivos. 

(1) J. fontes, XXV, fig. 4. 

(2) No Museu de Antropologia do Põrto (por oferta do sr. dr. Vergílio· 
Corrêa ao· A.), no Museu Etnológico e na colecção do sr. dr. J. fontes, segundo 
pude observar. 

(3) Pericot, XLV, fig. 47, 2. 
(4) Conde de la Vega dei Sella, XXXIX, pág. 393; Obermaier, XXIII, pág. 17 4. 
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Fabrico dos picos 

Os instrumentos são fabricados grosseiramente de. seixos de 

quartzite, lascados numa só face, man.tendo-se intacta a oposta. 
Para obter os picos começava-se a Jascagem da ponta para 

a base, retocando depois as imperfeições produzidas, como se 
depreende do exame dos instrumentos e de lascas encontradas 

em abundância. 

o 
2 

6 7 

Fig. 19-Pesos de riide. Ancora, lf!. 

Na fig. 21 está representada uma lasca de quartzite, orientada 

na posição que devia ocupar no seixo, i. e., junto à base e à esquerda. 

Na face superior apresenta dois cortes produzidos no fabrico do 
pico, e na face posterior um só, com o bolbo de percussão bem 

nítido. 
As lascas dêste tipo encontram-se principalmente na vizi­

nhança do forte de Ancora (fig. I, est. I), onde se recolheu o 
maior número de instrumentos, que deviam ser fabricados no local. 

Nas grutas das Asllírias também se encontraram vestígios de 

iabrico, representados por lascas e picos começados (1). 

(1) Conde de la Vega. dei Sella, XIV, pág. 18. f:ste eminente arqueólogo 
.conseguiu reproduzir picos idênticos aos asturienses. Ibid., pág. I 4. 
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Da Cau dei Duc (Torroella de Montgrí) descreve o dr. Pericot 
.algumas lascas de quartzite semelhantes às de Ancora, como tendo 

$ido aproveitadas como pontas ou punções (1). 

·Utilização 

Os picos pela sua forma oferecem uma fácil preensibilidade 

·que exclui a ideia de encabamento, o que concorda com a utili­
.zação que lhes é atribuída. 

fig. 20-«Coup-de-poing:t. de Ancora (Santo Isidoro). 1/2, 

Alguns grandes exemplares, cujo pêso ultrapassa um quilo­

;grama, teriam de ser manejados com ambas as mãos, sendo talvez 

destinados a um fim diverso do dos outros picos. 
Nas grutas das Astúrias o asturiense manifesta-se em < con­

·cheiros >, depositados à entrada das grutas e caracterizados pelos 
picos, pela falta de cerâmica e pela fauna (troquídeos, etc., ausên­

·CÍa de Littorina lit/orea). 

Uma das espécies predominantes nos concheiros asturienses 
-é a lapa (Patella valgata, Lin.), o que levou o sr. Conde de la 

(1) Pericot, XLV, fig. 49. 
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Vega dei Sella a concluir que os picos seriam empregados na sua. 
extracção dos rochedos, aos quais êste molusco adere fortemente" 

quando se pretende arrancar (1). 

É esta tambêm a opinião do prof. Breuil a respeito de instru­

mentos de quartzite, muito parecidos com os asturienses, das esta­
ções de Er Yoh e ilha de Houat (2). Efectivamente a forma do pico· 

presta-se admirávelmente a êste fim. 

fig. 21-LfiSCil de qunrlzite. 
Ancora. 1/2 

Já referimos que em quási tôdas as­

estações. do paleolítico português se encon­
tram instrumentos lascados dum só lado, o· 

que não constitui por si só característica do· 

asturiense, mas antes uma técnica especial 
para conseguir um bordo cortante contínuo,. 

em contraposição ao bordo em zigue· zague· 
· típico do chelense. O pico asturiense, ainda. 

que de talhe paleolítico (3), constitui um ins-
trumento de morfologia própria, notávelmente diferenciada na, 
região cantábrica. 

Actualmente, nas praias de Ancora e de Moledo do Minho,. 

recolhem-se entre outras as seguintes espécies: 
Patella vulgata e P. ath/etica (?); Mytilus edu/is; Liltorina littorea: 

e Lit. obtusa ta; Trochus lineatus; Oibbula cineraria; etc. (4). 

(1) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 16 e XXIV, pág. 171. 
(2) Dauntzberg et Fischer, XIX; Le R.ouzic et SaintRJust Péquart, XXIX .. 
(3) Conde de la Vega dei Sella, XXXIX, pág. 392. 
(4) Espécies recolhidas pelo autor e existentes no Museu de Zoologia da. 

Universidade do Pôrto, 
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I I 

Estação asturiense de Afife 

As pesquizas efectuadas a sul do Rio Ancora (em 30 de Março 
de 1928) provaram já a existência duma estação asturiense pró­

ximo de Ajije ('J. 
Entre o Rio Ancora e o Forte do Cão (cota 13) ficam extensas 

dunas, que se prolongam para o interior (V. mapa fig. I). 

Um pouco antes do Forte começa a corda de penedia, como 
em Ancora, sendo a praia formada únicamente de burgau. Os seixos 
em alguns pontos veem-se no talude, ligados por um cimento fer­

ruginoso. Estão cobertos pela duna e assentam sôbre a rocha. 
Éste depósito não está indicado na carta geológica de Portugal, 

onde só figuram as dunas. 

Ao sul do Forte continua a penedia seguida pouco depois de 
areal até ao ribeiro de Ajije, na foz do qual se erguem penedos 

muito curiosos, pois estão todos cobertos de pequenos cristais 

emaranhados, devido à erosão superficial do micaschisto quiasto­
lítico que os forma. 

O areal continua daí até Montedor, onde reaparece a pe­
nedia. 

Em frente ao Sanalório de Ajije (fig. 2, est. III) recolhi seis 
picos, entre os rochedos da praia. 

A pequena distância, sob os calhaus rolados e a duna, apa-
rece terra negra como a de Ancora. _ 

Os picos de Ajije em nada diferem dos de Ancora. São de 
tamanho médio e estão um pouco rolados. 

(1) Nas inquirições de I 258 já figura a vila de A/fifi, Cf. A. Cortesão, Onom. 
mediev. por!. • Arch. Port.:., vm, 193. 
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Em metade dêles grande parte da superfície natural do seixo 

conserva-se na face superior. Num dos picos nota-se a facêta 

média. 

lll 

Distribuição geográfica do asturiense 

O estudo do asturiense deve-se aos srs. Conde de la Vega del 

Sella e prof. li. Obermaier. 

Em 1914 explorou aquele titular a Caeva del Penicial (Astúrias), 

onde encontrou uma indústria com aspecto do paleolítico infe­

rior (1). 
A exploração de novas grutas (2) pelos citados arqueólogos, 

mostrou que se tratava duma civilização nova, o que levou Ober­

maier a dizer em 1916: <Como elemwto .completamente naevo apa­

rece, despu~s deZ azilo-tardenosiense, una civilización a la cual propo­

nemos se dé e! nombre de < Asturiense' ; no encontrándose en e/la ni 

cerámica ni piedra pulimentada ' ('). 
Em 1923 publicou o sr. Conde de la Vega del Sella El Asta­

riense- Naeva indllSiria preneolítica ('), onde reünira os resultados 

das suas explorações e as conclusões a que chegara sôbre a cli­

;natologia e cronologia do asturiense. Neste trabalho são enume­

radas 16 localidades das Astúrias onde se encontrou o asturiense. 

Na praia de Mouligna (Biarritz) encontra-se também o astu­

riense (5), tendo já em 1907 sido considerado como preneolítico 

(') Conde de la Vega de! Sella, u. 
(2) lbid. v, págs. 63 e segs. e XIV, págs. 42 e segs. 
(3) Obermaier, xxm, pág. 334, ap. v, pág. 67. 
(4) Conde de la Vegn de! Sella, XIV. 
(5) Conde de la Vega de! Sella, XIV, págs. 32-35. 
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pelos profs. Cartailhac, Obermaier e Breuil ('). É uma estação de 

ar livre, encontrando-se os instrumentos num corte de terreno, 

sob uma camada de turfa infraneolítica ('), juntamente com fra­

gmentos de cerâmica grosseira e alguns instrumentos polidos (SJ. 
No rochedo de Malon, perto da ilha de Houat (Morbihan) foi 

explorada uma indústria do neolítico antigo, sincrónica ou um 

pouco posterior ao asturiense, segundo o prof. Breuil. Corrobora 

esta classificação a fauna, pois como nos concheiros asturienses, 

encontram-se troquídeos e faltam as littorinas ("). 

No rochedo de Er Yo!z (Morbihan) encontram-se gros galeis 

de qaartz, grossiérement appointés, que, segundo o prof. Breuil, 

serviriam para destacar os moluscos dos rochedos (5). 

Na indústria desta estação notam·se sobretudo instrumentos 

de ôsso, e há machados p91idos e fragmentos de cerâmica. A fauna 

é de tipo asturiense, visto que faltam as littorinas e aparecem os 
troquídeos. 

É provável que na costa francesa se descubram mais esta­

ções asturienses, pois, como me comunica Mr. de Saint-Jus! Pé­

quart, estas estações não teem sido particularmente estudadas. 

Parece que esta cultura se estende à Irlanda, pois no Museu 

de Dublin existem peças dêste tipo da ilha de Magee (condado de 
Antrim) (6). 

(1) Obermaier, XXIII, pág. 383. 
(2) Obermaier, X, pág. 173 e XXIII, pág. 387; Conde de la Vega dei Sella, 

XIV, págs. 33-JS; Peuillade, I; Welsch, VI; Passemard, Xlll. 
(3) Welsch, UI-A, pág. 415, onde são citados: Bouillé, Paléonto!ogie de 

Biarritz, I, e partie, 1873, pág. 449; e Jacquot, Descrlption géologique des jalaises 
de Biarrit?, etc. Actes de la Soe. Lin. de Bordeaux, 1864, pág. 30. 

(4) Dauntzberg et Fischer, XIX. 
(5) Le Rouzic e Saint-Just Péquart, XXIX; S. J. Péquart, XXX; P. Bosch 

Gimpera, xxxm. 
(6) Bremer, XL. 
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Na Cau de! Duc de Torroella de Montgri e na cova do mesmo 

nome de Ullti (Catalunha) aparece, segundo Obermaier (1), o astu­

riense, que o dr. Pericot supõe antes uma cultura post-paleolítica 

pobre aparentada com a asturiense (2), pela falta de utensílios 
típicos desta cultura. 

Na costa atlântica encontram-se as estações de La Ouardia (3), 
Ancora e Ajije, que teem entre si grandes afinidades. 

Alguns autores teem querido considerar como asturiense a 

estação de Camposancos (4) confundidos em parte pela exis­

tência na proximidade dum concheiro que julgam asturiense. No 
entanto, apeoar-de estar muito perto da estação de La Ouardia, 
o número de picos que se encontra em Camposancos é muito 

pequeno e os restantes instrumentos são bem diferenciados (5). 
A cronologia do asturiense só está. estabelecida para a costa 

cantâbrica. É uma civilização costeira post-azilense caracterizada 
pelo pico e pela ausência de cerâmica. 

Na fauna aparece o Trockus lineatus, que não existe no paleo­

lítico superior. Faltam a Littorina littorea e o Mytilus edu/is (que às 
vezes aparece em pequena porção numa fase avançada), tendo o 
primeiro molusco existido até ao azilense ou azilo-tardenosense ('). 

O asturiense será talvez coetâneo do optimum climatérico 

(1) Obermaier, XXIII, pág. 383; P. Bosch O impera, XVII e Pericot, XVI. 
(2J Pericot, XLV. 
(3) Jalhay, XXVII e XLI. 

(4) fontes, XXV e XXVI. Ver críticas em XXVIII e XXXIV. 
(5) Obermaier reconhecendo elementos arqueológicos mais recentes (pá~ 

gina 382} considera os restantes do paleolítico inferior, XXIII, pág. 191; Jalhay, XLI, 
págs. I O~ II. É grande a semelhança da indústria camposanquense com parte da 
dos Arcos de Valdevez e arredores de Elvas. Notarei ainda a existência em 
Camposancos, Arronches e Elvas do mesmo disco circular, que não se encontra 
nas outras estações portuguesas. 

(6) Conde de la Vega dei Sella, V, XIV e XXIV, passirn; Obermaier, XXIII, 

págs. 383 e 386. 
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post-glaciário (6.000-7.000 a J. C.), como se conclui do estudo 

<ia sua fauna (') de clima mais quente do que o actual. 

Esta indústria é considerada preneolítica por Obermaier e pelo 

"Conde de la Vega del Sella (") enquanto Bosch Gimpera a diz 
protoneolítica; sendo sincrónica do campigniense e do maglemo­

sense (3). Para Rellini a técnica dos instrumentos asturienses apre­
.senta semelhanças com a dos antigos amigdalóides italianos (•). 

Vimos já que as indústrias de Er Yok e ilha de Houat eram 
•consideradas post-asturienses, encontrando-se misturadas com 
<Utensílios do neolítico inicial. 

Pelo contrário, nas estações atlânticas aparecem instrumentos 

'do paleolítico inferior e talvez do superior, o que faz pensar que 
sejam preasturienses como as da Catalunha. Alêm disso a riqueza 

<:!estas estações sugere a ideia duma origem galaico-portuguesa 
para a cultura dita asturiense. 

Põrto, 14-V-1928. 

(Desenhos do A.) 

RÉSUMÉ 

La station asturienne d'Ancora, découverte par l'auteur en 1925 et explorée 
-par !ui en 1928, est la prerniêre de cette époque étudiée au Portugal et l'une des 
-plus riche~ de la Pêninsule Ibêrique. 

C'est une station de surface, se déployant sur Ia piage, du fort d'Ancora 
jusqu'à Moledo do Minho (fig. 1). 

Les instruments sont taillés dans des galets roulés en quartzite, conservant 
íle cortex à la base et à la face postérieure. 

(1) Conde, XIV, pág. 38, e Obermaier, XXIII, págs. 386 e 400. 
(2) Conde, XIV; Obermaier, XXIII, págs. 382-388; Conde de Ia Vega dei 

Sella, Teoria del glaciarismo, etc. Mern. C. I. P. P., n.o 35, pág. 53. Madrid, 1927. 
(S) Obermaier, XXHI, pág. 400. 
(4) Rellini, XLII, pág. 180. 
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Cette taille et la forme aiguisée de la plupart des instruments, sont caracté­
ristiques des pies asturiens, étudiés par la prerniêre fois aux Asturies (Nord de­
I'Espagne). 

On connait maintenant l'expansion de l'asturien à-peu-prês par 1.600 km. 
de côtes du Portugal (Ancora et Afife), Espagne {Galice, nombreuses stations aux. 
Cantabres, et Catalogue), France (Biarritz, Ile de Houat et Er Yoh), et peut-être 
en Ir/ande (comté d'Antrim). 

L' « asturien,. typique des Cantabres se présente en des amas de coquilles. 
(concfleros) déposés à l'entrée des grottes. On trouve des c pies,. et d'autres ins­
truments en quartzite, et de rares ustensiles en os, La céramique manque tout à 
fait et n'apparait que dans les {[ concheros » voisins du néolithique. 

La faune appartient à un clirnat plus chaud que !'actuei. On y remarque des. 
irochidés, qui manquent dans !e paléolithique supérieur; les Iittorines, qui dispa· 
raissent avec l'azilio-tardenoisien, en sont absentes. 

L'asturien est dane une culture prénêolithique, contemporaine, en Asfuries,. 
de l'optimum post-glaciaire, pendant leque! se devéloppent le campygnien en France 
et !e maglemosien en Scandinavie. 

L'abondance de patelles aux "concheros », fait croire à Mr. I e Com te de la 
Vega dei Seiia que les "pies» seraient ernployés à arracher ces mollusques des 
raches, emploi avec leque! d'ailleurs 1eur forme s'accorde três bien. Mr. l'abbé 
Breuil est aussi de cet avis. 

En Ancora on a trouvé plus de 500 pies, parmi lesquels ii y a de nouveaux 
types à rnorphologie particuliêre, comme les pies ancoréens (figs. 8-9), Ies pies 
à bout curviligne (figs. 13-14), etc. 

Sont aussi remarquables quelques gros exemplaires (figs. 6-7), des James. 
en quartzite (figs. 15-16) et des poids de file! (fig. I 9). 

Quelques instrurnents doivent représenter un stade pré-asturien, car I' A. a 
remarqué de semblables dans la plupart des stations paléolithiques portugaises_ 
Parmi eux ii y a un beau coup-de-poing (fig. 20) taillé sur les deux faces. 

L' A. a découvert une nutre station asturienne à Ajife (~g. I), avec une indus­
trie semblable à celle d'Ancora. 
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trab. da Soe. Port. de Ant. e Etn.-T. IV. fASC. I i::ST. I 

Fig. I - fslnfúO nsturiense de Ancora. Vista parcial ao N, do forte. 

Fig. 2 -Calhaus rolados. Ancora, 



Trab. da Soe. Port. de Ant. e Etn.-t. IV. FASC. I EST. 11 

fig. 1-Estaçíio nsturiensc de Ancora. Vista ao N. da capela de Santo Isidoro. 

fig. 2 -Penedo do Raio, Ancora. 



Trab. da Soe. Por!. de Ant. e Etn.-T. IV. FASC. I EST. III 

fig. l -Corte !I e terreno na praia. Ancora. 

l'ig. 2-Estaçiío asturiense de Afife. Ao fundo o Sanatório, 
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